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Sem duv1d2, foi opera.la, mrnte, da nosu pco perida- cuida o governo da boa traordinários. Para obtê-lo, 
nestes últimos anos, uma de. Vamos 20 lato. v·en len· política orçamentaria. Para já foram acrescida, 2, taxa; 
gunde mudança de menta· do, desde 1940, e a bom o exercício de 1944, temo, do Imposto sobre a Rrndu 
l1dade em no«o pak M.xi preços (fo1 notoria, mercê nma rec,ita rrevma de C,S de modo que paguem mais 
me no seio dH ma,sas po- dos felizes acllrdos promo- 6.430.333.000,00 e uma dcs os que g•uham mais e f, 1 
pulares, que atualmente pre- vido< pelo eminente <r. <;ou pesa fixada em Cr$ . criado o imposto s'obr• 01 o Rrn~il inkiro. uuo, indivisi\'l\l. fesh•jurá ua proxima f f e I a f • erem o, atos concreto< aos sa osta, a 2 ta uo ca é, da 6.403 531.910,00. Ao Ia d o lucro, exc•s•ivos 'U d• ou- -quarta-leira. 19 tio ceorrcnlc. a p.1ssa1?em ri<' mais um ani- , · à d b • ~ • ~ ~· 

,·er,ário nutaliclo do sr Pre,idE"nl!! ,ta RE"puhlica coment;arios e s arranca as orracha, dos minéric s ele d~s,e orçamentC' - revelo,•, "i atingindo, como de di-
Getulio \'argua. nns<'ido na ddnde d,• :,,. Rorjn, Fstado gongóric>s da velha dema- ferro e outro< produto•, ha pouco, o sr. Sou1a Costa reito, os ben~6ciários das 

do Hio Grande do :-ui. ll'ndo n,·ido a1 a maiot pnrtc de gogia. E', entretanto, ainda realizamo~ ,a idos po,it1vo1 - há um orçamento para atuai, circunstancias. Em 
stl'u tempo, na iul3nda, nn J1dolcE--t·t>nda. nn maturiducle - · · I l b d b d ei.perim<>ntou no mai fundo dos hâlutos. da conduta, dos numero, a, rrincipa mente e vu toso, cm a nossa • a execução e o ras e eq:ii- estu os se encontra a majo-
afeto, ,, dv p<'n,nmento,, n irres1,ti,el açíio nhelado1·a que nos centro, urbanos, a fauna lan\·• comercial. Nãn ,indo pamentos, cuja receita está ração do Imposto de Con• 
foi ,emprr. de,tle ns mais n•motas erus. o 11puoãg-io dos po- dos boateiros impenitente< para o p,í,, os saldos em estimada <m CrS sumo. Por meio dos •·bonus 
voados , ilnreng-os. . - espiritos malévolos e po, apreço ticam "à disposição" 1.000.000.000,00. Como se de guerra" apelou O Go'-r· 

Gmnd<'s peusaclore,, d<' pais E' do ""terwr. con- ,uidorcs da volúpia de <e n.:> r- :ranl,;eiro. Foi Hsim vê, foi obtido o equ1librio no para um emprestimo 
sa~arum os eus tal,·nto, 110 exnme da per,onahdnde do ~ , . 1 Chefe da Rc-H>luçãn em rn::o. l' 0 !JZL•rum com todos ns ri- mear l'l', s noticias. U tima- que vimo,. na rubrica "cor- no que diz respeito à v:da forçado, cujo resgate caber1 
gores da mH•stignçno psin,Jogica !' tlns e\'oraç<><'S hisloricas. mente, atacou a boataria a respondentes no exterior" normal da pública adminis- ¼ geração vindoura, que 1e 

\'oltam-se pora os \lunil'ipios as uten<·tic, maiores do ,ituação economico-6nancei- do balanço do Banco do tração. :--Ião pode, entretan- b:neficiará dos sacrifi~ios da 
espírito de construcfio do país. q111• se assc•nla nas funda- ra do pai,, formulando som- Brasil, em 31 de dezembrc to, o Governo conciliar a geração presente. Desse mo-
ções e nAo na• ~umteiros do edilic-i<.l muninipol. b · 6 · b d · 1 d d 

\'ej1UDO• 0 preamhu.lo da ,arta Politicn de rn:17. dando nos progn mcos so re o e 1943, as<ina a a a quantia compressão com as urgen- do proce endo, evita o Go-
acolhida confortadore. aos nrtlentes nnseios do munícipe : "cruzeiro". E de tal modo de Cr$ 4.577.276.659,50. E' tes necessidades oriundas do vemo as sucessivas emi"õe1 

--o Pre~idente da Republica dos E,tudo, l'nulos do agindo, fez das cifras aquilo que o nosso principal imti- estado de guerra. Cumpre· de papel moeda e promove 
Brasil : que fazem das bolas colori- tuto de credito liquida, em nm executar varias obras a absorção de poder de 
á paz -~:~mf~D~O -~~/,~!!Ít;:~lf~lid:~:;;:~~r p~;~:,.;i,:~abt·~~il~et~ das, nos Circos, OS agi)is,i- moeda nacional, as contas ligadas aos objetivos milita· Compra (lucros CXCCSSiVOS) 
nhecidos fntore5 dr JesordC'm, rC',; ~lta11les da nescenlP agra- mos "jongleurs", para o dos exportadores e deix, res, solucionar o complexo que gera o encarecimento 
vaçilo d~s dis<id1 r,ar'id r10H 1ue \Fno not,., ,, propag-nnda g,udio dos interessados no, retidas, no exterior, as "di problema do aba,tecimento da vida. Em última analisr: 
dem'll!<'l"lCa prccur d« turar , luta dt• r ,<t;s, e da ex- neg6cio1 imobiliários, por- visas ourn" que represen das populações e ourros as- não há motivos para aprccn· 
h-<>mação •le e, '1111 ic! ' 1 lc~te pelo seu de- que "pedra e cal'' ainda é tam os excessos da expor- ,untos de importancia. Pre- sões, pois não somrnte va-sen, uJ,ime11to n ,t 1, , tk violPnria, 
colocan 1 ._ b 1\·il: um tabú para os detentores tação sobre a importação. cisa, por conseguinte, o Po 

\t · , da tímidos e sem vi,ão de gor- Para tanto, lança rr.ão aque- der Público de recursos ex (Coaclue na 31 pãiiaa) 

mliltraç · ' dos capitais. O imovel é le banco das suas prerroga-
::~<'~[. ,orno o ouro, dizem êles, tivas emissoras Aumenta, 

_\ a .. :los nos princípios da dessarte, o volume do papei 
di p110 1e tão periclitante 6nança moe,h na razão direta da 
dele aumenta de valor prosperidade economica. 

e l1 ra que a moeda se 
Desse modo pensam 
esqueciJos, natural-

1cREs"êwiNTE-

- ..,. - ..... ...., ........................ -.... -~.....,._._._._._.._. -.?.- • .,.._ .. ,,,. 

Admiravel a obra educacional 
do Governo Fluminense 

S airão, do Estado do Rio, as bases para o 
plano de ensino do Territorio de Ponta Vorã 

- Oeelarações do sr. Sud Mennucci, 
em São Paulo 

cional, a qual está "mui 
to ulém das 1uuis vtimis 
tas ccpectutivas". "Eu 
me 1:pb:n• l de e rnhec:er 

nte, Jo, meios de que 
õ cn os Estados moder­
' lurdamer.talmente m­

t rvent.ioni,tas e, portanto, 
c;,pazes <le tornar m u i to 
p..,uco compensadores, senão 
nulo•, os Juros dos capitais 
improdutivos ... 

Deixando retidas, no ex 
ter ior, as d i v i s a s ouro, 
acumula o Governo Brasi 
leiro grandes reservas desti 
nadas à liquidação dos com­
promissos decorrentes d a 
Divida Externa e à futuro 
importação de maquinismm 
inJispensaveis ao reequipa­
:nento do nosso parque in 
dustrial. Verificado, porém, 

E' Ótima, máu grado os O primeiro ,inal de ín~la­
rumores, a situação econo .. cionismo, poderá o Gover­
nit.o-linanccira do Brasil. no recolher parte daquelas 

Favoraveis perspectivas se rescrv><. Ser, feita, a»im, 
rasgam par; o futuro. Em· automaticamente, a d:fhção. 
bora as emissões <le papel _ 

moeJa . tenham_ elevado • Além das divisas ossui-
.:irculaçJo fiJuciana de CrS 

1 

'I' ' P 
6.l46. -25,34, em 1941, para mos ouro 1rcta 1co, tanr_c 
e $ > 8 84 e 4 aqui corr.o nos E,tados Uni-
v:n6~~~ º·05 

9
;:t~di~~o?dj; 

1 

dos - ourJ° êise dque repr~-
problemas economico-6nan· denta um astT e garanua 
ceiros que nada existe de everas notave · 
a!armantc rda.ivamente aC' · 
meio e Ir eu Ia n te, pois o I Enquanto acumula reser 
a ... réscimo se deriva, ju~ta· vas no exterior, nio se dcs 

BELO HORIZO NTE PENSÃO STA. TERESINHA ~ 
Para doentos do aparelho ~ 

respiratório. Diretor , Dr. Luiz de Azeredo Coutinho. Bem situei· ~· 
da e com ro9im& sanotoraol. Alimentação boa e cuidada -
Pneumotorox - Raios ultra-violeta RAIOS X - Avenida 1 

Carandaí, 938 Fono ; 2-1513. ,' 
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º P~ES1'IGIO DO B~ASIL 
Em bome oage m ao Brasil, e m mais um 

testemunho eloquente de perfeita corres­
poodencia à política de boa ~iziobaoça que 
o Pr esidente Vargas vem estimulando, co~ 
tão assinalado zelo, o governo do Uruguai 
acaba dE> dec:etar a obrigatoriedade do ~o­
sioo do português nos escolas secundárias 
do p:11s. Essa medida objetiva, co~ ali!'- ex­
pressão, vem robustecer os tra~1ct0oa1s la­
ço~ de bor. ami~ade que aproximam brasl· 
leiros e uruguiuos. . . . 

Apenas uma fronte ira 1de~lóg1ca sepa-
ra os dois paises. ~a comunhao do pensa­
mento são povos irmãos, que se _balem pelos 
mesmos idec.is, que se c oc3:mrnham p~ra 
um mesmo destino. Vale assrnalar, porem, 
que tnl aiitude não está isolad3:. Tiveram-na 
identica outros pa íses do hemi, ferio ~· re­
centemente, a g rande Re_publtca ~o ~ 1~!= 
em cujos principais c~lég1os e univ~ 

811 des foram c riadas catedras espec1ahzad 
. . 1- gua e da oosaa para o eos100 da nossa 10 

literatura . . . · . valem co-
S,• Fio simpâticns 101c1at1\ as. l'tl 

' . d a -adia po 1 ca mo cxpres~:lo n,altsta ~ss s ovos do 
de mais ativ:i eprox1maçao dods / que re­
:'.\"ovo Jlundo, não é menos ver a estiaio do 
tletem as mesmas crescente pre . " nos 
Bl•acil ao couceito dos povos america . 

~ ' · 1 nega r 
I• assim t;endr, não é poso1ve Jeote 

ue a~ Es.t:ido :O-uc1onul, sol> a clurtv1 ve u 
~rieataçi10 do Prcs1d~ntl! V11rgas, \ dN) 
Brasil essa iavejavcl s1tuaç:lo. - (, · • · 

quase tudü o que ,;e !a rou: "P,1rn prov.u o in 
zia pelos quatro cantos 1er..,ss1.1 quc' o comaudan 
do Brasil, t>lll ma!t>ria de tu Amar ,l Peixoto di 
ensino - llissc o sr Suo p ._.as uos 1,roblemos 
Meauucci - ffill, nunca, educac10011IP-, posso ndi­
imagin,•i que fo,~c cn mi.ir qu . dt•ntrn d e 
contr11r .• li, Jo outro l .do poucos meses se reuni 
du Gu::inab:11 ,, t llll'l, e rã em Niterói, por m1 

tão v.iliosas reuhz.u,;ões ct.illv.J du gover'lo, um 
oes~e tc1 re o". Fin ili- Cungr sso de Educuçúo, 
L.tndo, o d1rrtor g •r 11 do no qu 11 d •v r 1 > 1;,;t1r 
Deputamen:u de i.duc 1-, pie eat rcp_rcs ·o~anti, 
ção ban foiruote d,•çla- du E,;tndo~ ltmltrole., do 

Est11do do Hio. Acrcrlito 
que nPssa oc:isian 8CJ'Ú 
estud'ldo, por uma co­
misslio da qual fozem 
pai te os srs Abgnr Ite 
nau l t, Uubt-nq Falcão, 
prof. Lourenço Filho, ~o 
breg 1 dn Cuuha e cu, o 
plnn,> dt, educação para 
o Tenitorio Federal tle 
Puni I Porã, que deve ser 
culcnclo cm bises cstri 
tamente r11rnlistns", 

:, 
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" CORREIO DA LAVOURA 
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~~orq;II l~~.!i!~ ... d~~do ~~!~.t fiquei A : ~ ~~ !· r: á.
0 ~ ~:Sªº Bolsa de 

Seguros 
Ero recente de ­

c:eto o Gon·rno da 
Rep•1blica acaba de 
autorizur II orgnni­
ZRçno ela B<J'$ª Bra 
~il 11a de Seguros. 
sendo deferida a io 
cumbenci11 ao lnBti­
tuto de Resseguros 
do Brasil. 

Destina se o novo 
órgão a promover a 
rerençiio, oo pais, 
da mai0r soma pos­
sivel de respoosabi 
lidades de seguro e 
resseguro que afio 
eDO::llDlfllrt'm cober 
lura na~ socied11dPs 
autorizadas a fuo­
ciooar no lostituto 
de Resseguros. 

As operações no 
interior tarobem só 
poderão ser efetua 
das d~pois de re­
cusadas pela Bclsa. 

Ao labtiluto foi 
conferido o prazo 
de 120 dias para a 
elaboração do ante­
projeto dos Estatu­
tos da Bolsa e que 
será apresentado à 
aprov1ição do Go­
verno. 

Y: I ...iro tào imrrcs•ion,do com a• implicânci3• de um novato, 
que chegud até a ,e.10 tran,form1do num Sací. Por m oti v o da passagem do 27º. aniver-

Rios que o sol 
Ilumina ... 

Todo , ·es tido de rermrlho, levou-me a um grande s á rio rio C ORREIO DA LAVOURA, recebe. 
jardim onde tôdas a, pcssi\as, com quem •e intrometera, m o R, <Jo ilu~tre pr<:side nte d·, A. B. I., a gu. 
estavam transformadag em flores. ,i;; 

JO.iO &Ul,llA I<At:S 1 

Aind,, e~tomns p r , t n tia J 
montanha: t fPdn paro dest,:- J 
,wr " i11//JaJ,:ci11 c/1• l nt/hr> ,\ '< · 

Depois de falar-me s(,bre fsse seu poder. mo,. guinte C, l'tà : 
trou•me uma ro,a em cujas p<talas e, ta,·a gravada cer- Pre Z'ttlos con[rndes do CORREIO DA 
ta letra maiúscula. LAVOURA: 

- Que cousa encantadora 1 - disse eu, deslum· Na passagem dri 3niversário de fundação 

to ,w t, ,n:u(ti'J c~puiluat das. f 
ll(l7'llS f!tJO(iJl",;, 

T,,tlovia, jus!n a(tuluar e~la 
raili, sa '1'1 rd111/t' : h :.1c.·tndo ~,do 
c1 m p:mh1 rn, {/11 p UiulÍt' nw_is 
p,,j.mf,, d,, 11atl1gbrt·1,1. ,wc_w· 
'"''· c,,f/J,o 1.\'do fm () llllllrl r 
rle to,k>,' t e, f'rlu 1 iquu;a de 
mn'''"'''ªº· prlu c:i!(or d P /i11-
g1w°gon, pdo stnlido b,as1J,i­
,t,nu nfr ,ou;_·r,sul dt sua f,bri1, 
, :.:l<)ri,1 sup,ema dos no.,,;sos 

/>l t ,u,/r,1ts. 

brado. Por que, Saci, falas de.sa línda flor cuja beleia do CURRElO DA J~AVOURA, órgão fundado 
tanto me arrebata ? 

- E" que não responde às minhas promessas de p e lo s aurlo,;o jornalista Silvino tle ,\zeredo, 
amor! a Associaçã,, Bras ileira de Imprensa e seu 

A mi•i , n que mr dt',;,/wnbra 
,,111t.-..-. 110 a,r:-ta ele E:-.hngt·, l n 
clm ufatic 1mcom-purovd do seu 
r /1/v. P111cCt·fllf qr,e Cfr, llll 
f'd!!, inos fti/11., t.lt 110s de pra 
ra, c .tcreHa com li11/ri fâlcl ck 
r .. ,u,_,;, de -..,J/.,. 

Di mui'-, a ;zossa m()ôt/mlt 1 
,·ucm,t,o, ,w janlü!>J~tu do H.tjj 
de P~ndjà, t',;;pJllto cü /wu1·a, 
lrabullw e civismo. Quando, 
então, SI' dettrmiuar u nwssr 
de hentflcius que a vida e os 
livros de Cuí /Ju j·\'eto nos lega· 
ram, 110.sSa!i escalas ma,1terão 
cursos /1a1u lhe ex-dtur o gê 
nio, exatu,nenfe porque o seu 
gênfo é unt dos mais expres­
SIVúS da nossa raça : pela 
gra11d10sidade e pela subtileza. 

DATAS IKTD!AS 

Fizeran1 ar.os neste mês: 

- 9, meniao Nelmo, filho do 
sr. Pedro Manuel da Silva e J.e 
d. Alba Cardoso da Sil<a; 

- 101 sr. llumbeno Caulino; 
- 10, st,. Luria Castelo da 

Silveira, residente no Riachuelo; 
- 10, d. Palmira l, !ores Braga, 

rsposa do sr. Frotuoso Rodrigues 

Fl~csÍo, d. Maria José Fizucira 
Ue Araujo, esposa de> sr. Joa(1uim 
de Ar:rnjú; 

- 10, jo,•cm Florentino Ro­
drigues Flores: 

- 11, d. Jlea !\unes Chaves, 
esposa do sr. Oldcmar Chaves; 

- 12, menino Laerte Chamba 
relli Priseo· 

- 13, iiicni~o Ivan, !ilho do 
sr. Julio André )foreira; 

1 

- Então ela é obrigada a amar-te? 0eiu, Saci, Presidente . c o muaganrto com as alegrias dos 
que ela viv3 como tem vivido. Não lhe macule, as pé, prezad,,s confrades, apresentam ao seu dire-
talas nac3rioas cujo aroma tanto bem nos faz à alma. tor e demais colaboradores efusivos cum-
Vamos I primentos. 

Mais adiante, em outro canteiro, estava outra ,, d" 1 
flor. Apontando-a, disse O Saci: ...;or ta mente, 

- Vês aquela? Está sempre rindo para as outras. HERBERT MOSES - Presidente. 
Para mim, porém, nem um olhar, quando podia tornar-
me feliz, pois tem a letra inicial das magnólias. 

E' que essa não te rima. também. 
Mas eu implico com o serem a~sim. 

- Dizendo assim bem mostras desconhecê.las. H:1 
flores, Saci, que só de longe devemos apreci:1-las pois 
de tão sensíveis, um leve toque em suas pétala~ pod; 
transformar o úmido orvalho em tristes lamentos. 

E, pro~seguindo a caminhada, dessa vez sou eu 
quem fala, apontando: 

- Estás vendo aquda? 
- Qual? 
- Aquela, ali. Pois é. Além de feia e presun. 

çosa, __ vive a aconselhar as outras para que telefonem 
ao Be,,a.flor, ch~mando•o de Pavãozinho minúsculo. 

- Ora veja! 
- Aí está, Saci, como são as cousas ... 

AQUELAS QUE OLHAM 
POR CIMA ... 

De PAUL 

f um 

1 

- ~las não há jeito de mudá-la dêste canteiro ? 
- Como?! Não vês que isso tudo não passa de 

sonho? ... 

RIO - (Press Parga) - considerada "primo·inter-pa­
E' quase :mpossivel que res". Se levarmos em conta 
exista uma mulh~r plrna- que a popular artista tem 
mente sati,feita com seu 1,7e de altura, podemos a6r­
t;po físico. Umas acham mar que a alcura não tem 
que têm altura de mai<, absoluto obstaculo á ele­
outras de menos; são gorda, gaocia. 
quando querem ser magras 
e vice-versa. A mulher an- Toda aquela que tiver ROUXINOL 

HOSPITAL DE IGUASS~ 
tes de tudo devia confor- boa estatura, quadris estrei-

tos e busto pouco proouo­
mar-se com O aspecto que ciado, deve preferir vestidos 
a Natureza lhe deu, e pro- d 
curar tirar O melhor parti e linhas retas, sendo o fülancete da Receita e 

Despesa durante o mês 

de março de 1944 

RECEIT,\: 

Subvenção da Pre-
feitura . . CrS 6.000 00 

frar.ciscc Baroni, s1 ' 
adeantamento co-
mo emprestimo, 
para completar 
pagamentos Cr$ 6.000,00 

Internações , • 3 076 80 
Ambulancia 1.492;00 
Mensal<dade de 

Cr$ 

Movimento gera! do mês 
de março de 1944 

do dele, fazendo sobressair coSt ume O que mais realça 
a propria personalidade sem O tipo. Para passeios nada 
imitações que ,6 podem de plissés, saias rodadas ou 
prejudicar pelo ar de falsi- franzidas, devendo conservar 
dade oue dão. sempre a lioha esguia do 

INTERNAÇÕES; 
Existiam 
Entr.uam 
Altas . 
óbitos . . 
Passaram para o mês 

de abril . . 
AMBUL/1 TORlO : 

Matriculas 
Cons111Jas 
Intervenções 
Curativos 
Injeções 
Altas 

cirurgicas 

83 
113 
117 
14 

63 
Z1 
5 

361 
163 
89 

A mulh,r alta, que se corpo. Chapéus de abas lu­
desespera desde os tempos gas e copa baixa e bolsas 

65 colegiais, ~uando .~ra cha- grandes e vistosas, devcndo­
mada de varapau pelos se fugir sempre de comple­
colega,, pode tirar graodc mentes pequenos, que pelo 
partido de sua estatura, ga- contraste façam sobressair a 
nhando uma figura elegaotc estatura. Sapatos de salto 4 
e chique. Para isso é preci- e penteados cm rolos em 

l~die 
0
;•fa~~;

0
:e 

5
~~:C:~ ~: volta da cabeça. Para joias 

Reveste-se da 
maior importancia o 
decreto que vem de 
s e r divulgado. A 
criação da Bolsa de 
Seguros consulta, a 
toda evidencia, uma 
oe~essidade que ha 
muito se fazia sen­
tir. Os prop1·ios ter­
mos do decreto, es­
tabelecendo a sua 
finalidade ; diz e m 
dispensando quais'. 
qu'-r outros cowen­
t~rios, da importan­
c1a e utilidade da 
sua organização. 

- 13, menino ,v1lson, filho do 
sr. Edr:_i!crc Raimundo Martb.1s; 

' - l.J, sr. José Moura: 
l - 15, d. )!argalid• de Bairos 

Soei os 
Raio X 
Eventuais 
Ambulatorio 
Telefonemas 
Laboratorlo 
Donativos 

455.00 
310,0U 
211.60 
141.50 
86.70 
50 00 

105,70 

PRONTO SOCORRO : 
Foram socorridas 101 pessoas. 

porte sem salto, meio in- escolher sempre pedras gran­
falivel que toda mulher alta des cru engastes simples. 

Cav:a.leautc, c~posa do dr. Clcdo~ 
Cavalca~tci 

Vale r essaltar, en­
tretanto, que o novo 
organismo assenta 
principalm.,nte, 0 8 
seus luadameatos na 
n ecessidade de re­
ter, no pois, a mdior 
8•0 ma de responsabi­
lidades de seguro e 
res~eguro, evitando, 
assim, a evaaão de 
capitais para O es­
trangeiro. 

- 171, sta. Dinorá ~enzoni· 
f Rocll/5, d. Bcnctlit,\ Sauto; da 

Novo médico para 

- 15, meni no José de Almeida. 
- Huje, transcorre o an~vcr-

s,; rio nat ..11:d,;; do jo1cru Osvalh 
8oarcs. 

1ü5CDIE:\TQ 

A 1~ dêstc, nasceu o m{'n{oo 
Acgelo L uiz, fdbo do ~r. Ji:sJU,.!· 
nld_o. Oldri:li e de d. Francisca 
do B;\ 0ldrioi. 

BODAS DE PRATA 

No dia 12 <1o Oacnte, o distin­
to casal ~1lv10 Manins d!! A;::o 
rcJ. - Eurídice: Ch tns r,_,, Azc­
r-~do completou sna'i bodas cic 
rr,tta. 

... ~-· ..... ·-
o Centro de Sande Farmacias de plantão 

Por •to do sr. lntcrvcn 
tor Federal neste Estado 
••m de ser nomeado medi: 
co do Centro de Saude lo­
cal_ o dr .. Pedro Regina So­
t•nh~, cirurgião chefe do 

lsp,ul de lguas ú. 

Farm2cia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro 
sz-A. Telefone, 12. ' 

Farmacia Fluminense-R. 
d' Bernardino Melo 20s5 Telefone, 20. ' · 

Traba ­
lhos grá­

ficos? 
Nas ofici 
lld>< <.leste 

jul'uul 

17.929.JO 

DESPESA: 

Folha referente a 
Ordenados e Sa-
lários . . Cr$ 4154 20 

Folha r efore nte a ' 
Gratificações 
Pro-Labore CrS 1.790,00 

Conse,vaçào uo 
Prcdio . . CrS 

ó leo e Gasolina 
Luz e Telefone 
Eventuais 
Armazem 
Padaria 
Lenha 
Ltlt~ria . . 
Laboratorio e Far· 

837.70 
530 00 
401,20 
258,4ú 

3.667,20 
545.60 
505.00 
:21,50 

mac_ia _ . . Cr$ 3.592, 10 
\late:ial c,rurgico 541 00 
Ü~Spl,,!sa~ Üt:rólS « 684°90 
l!ouparia 70 50 
Raio X 130 00 

17.929,30 
Deposito no Banco 

lnd. Brasileiro C,<; 4.€21,C0 
Deposito no Banco 

Com. e lnd. de 
Minas Gerais Cr$ 5.411,00 

(ine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

Fox; inicio do filme em serie : 
"As novas aventuras de Rex e 
Rinly", e Tyrone Power1 Anne 
Baxlt> r e Dana Andr(WS, no 
drama: uMt:rgulho no inft:rno". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
TA- FEIRA - Jornais Nacional 
e P aramount; Edward Arnold 
no drama: j'Aço da mt:sm; 
temp(ra", e Jo hnny Mac B rown, 
~eºs,!~lme : · ·Corações palpllan 

DE QUINTA- FEIRA A D0-
.\\INGO -- Jornal Nacional e 
da Fox; a continuação do fil 
me cm serie : ''As no vas a ven. 
turas di: Rtx e R1nty" e Nor ­
ma ~hcarer t Les lie 'Howard 
no drama : " Romeu e Julieta" '. 

E . o. :lgua.ssu 
RCSU.110 DOS A TOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

_a) _- Ac<'ita.r para s6cic,s c~n ~ 
t r1l,u1ntcs os srs. Otacitio Ai-cas 
.E'.Jua~üo U;1,ik·, A u t u 11 i ~~ 
.H.1edlrng!'r J uni o r, Pc·dro EI 
D1l1c-r, ~on.ithas Yonzela. da )fota 
,, Bt·m·U1!0 )leu1.ks. 

.!\o-ça Ig-tla~sú, 1.J - (V - l!J-U. 

FLO!;[.\\O l'EfXll'J'() ]IA 
SIL\"A - :!' :,,.,l'Cl'~'a1;0, 

I BEL~ H01(~2 NTE,D,cn1~11aro,. f uher<u1.,.,, 
r. Luiz de Azeredo Coutinho 

Con1. : Carijõs, 218-2 > Das 3 ~ 6 F ------.:.:.:.:..;:;.:...:__::_:__::,_s - ono, 2-1406 

usa para dissimular , altura. A mulher que seguir es­
E' sabido que a maioria das tes preceitos basicos, pode 
estrelas do cinem, america- pisar c O m segurança cm 
no são altas, mJS isto oão qualquer salão, certa de que 
im_pediu que, quando Paris se as amigas, entre-dentes, 
deixasse de ditar a Meda, a chamem d~ ''varapau" os 
Nova York e Hollywood homen~ unan,mcmcnte pro· 
reclamassem este prcvilegio' clamarao sua elegancia. 
para si. RosalinJ Ru,sel, E como geralmente para 
,,uma t~rra em que a mu- a mulher a opinião masculi· 
lher pnma pela elegancia, é na é que tem valor ... 

DA ASSOCIAÇÃO CA/11/PINEIRA 
DE /Ili/PRENSA 

RECEBE.110S A SEGUINTE CARTA QUE hlUITO 
NOS SENSIBILIZA: ' 

. Campinas, r Je abril de 1944. - limo. sr. 
Luiz de Azeredo, M. D. Diretor do CORREIO 
DA LAVOUKA - Nova lguassú - Est. do R,o. 

Prezado confrade : 

A Associação Campioeira de Imprensa envia 
::g:..;;e~aed% ~~n~ade cf~,i vas _felicitações pela pas­
c · d . m an, versá rio de tundação desse 
once,tua o iornal. 

d . O . glori<;>so registro do 270. ano de lutas e 
No~:••tmav~JS serviços_ prestados á cidade de 
·1 bua»u e bem amm ao no,so querido Bra­

sA, ' representa um acontecimento mu· f . 
ssoc1aç;- C • • 1 en1vo, C a 

f ao ampineira de Imprensa - d" 
urt,r ao Jever de, embora com nao po ,a se 

atr.iso, tran.imitir as suas felic· - un1 pequeno 
Aprovea o- me do en,,~taçoes. 

V. S. mem protesto· d I J para •presentar a 
<.:uns1JerJ:\ i,J. s e e evada esnm;i e distinta 

Pda Direcori, 
Jüi\•:) RODRIGUE5 Sº RR \ ' p 'J 

i.: . - rcs1 ente -------__________ .,. 
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l . ~ ~oeê. ~ 1JOM4I 
Fo i •••lm 

Crónica de SARITA 

Ao n,eu a/b"m dr ruordacões, um me" Ut4slre desco· 
nh,cidfl rscrrr•ru o qut, duto 'l.-'l'1io. aqui t1a11s.crevo. 

• J::. sujr,caudo ttn meu Ptifn a u11guslia infinita de te 
pcrdot1,·. nu pnrt,r sem chorar, desri/ado ... 

.... ~ dt· olltar perdido fi.tando o t·dcuo in1e,1so an que se 
p,,d,u ,,,,,,1,a o/ma, tu te drtxaste ficar d beira do meu desti 
no 5'"' ,;,ri/ e srm rsfn,f.1s, conto um ponto drlort•so de infer• 
rognfÜfl clu in de i,mi-u ... 

Foi as .,im, mtu umõ, ... Teus ollzn.r.. tímido,., e brilhantes 
/Jrenhcs de ftlicidadl', fica,·um pr-,- largo limpo fixos 1w som: 
bra amr1rfa r_lo nu u i·ulio_ lcmgfnquo que aJ011glo?.:a 110 pó da 
,strnda hum,Jde que me indicaste ... 

PARA.O& .q 
Hltf9 /l(J fliAPd 

Ah .' 11,cu aml)r. o quanto sofri; as a'1gusfins. que pássci, 
tudo n,eu amôr desesperado de vrncido, tudo isso u, supor/ti 
apenas porque ir, o quiseste ... 

... mns um dia - em todo o destino apagado /ta ::,empre 
•um dia" ttliz - /11 vitsfr clwrtJw/o procurar ,w meu braço 
cansado o apoio que f~ faltou 110 tr11 destino ... " 

, . 
SO HA UM RE"ED10: 

eonselhos de 

beleza 

As mulheres que ambicio­
oam um corpo perfeito e que 
desejam que suas medidas de 
cadeiras. cintura e busto es­
tejam na mais exata propor­
ção. denim lembrar-se em 
primeil'o lugar de que os mus­
culos precisam conscrrnr-se 
firmes e elásticos. perl'eita­
mente "tonilicados". 

A falta de tonicidade dos 
músculos tira o aspecto de ju­
ventude que tanto se deseja 
coosen-ar. 

euHnária 

PGDIM DE PEL\.E. - Tome 
um pão amanhecido. deü<e de 
molho no leite e amasse com 
um garro. Tome algumas pt>s­
tas de peixe. sr-1n espinha,. 

Pela Imprensa 
UBERABA-JORN AL 

Esse conceituado <emana 
rio da cidade mineira de 
Uberaba, dirigido com pon­
deração e inteligencia reio 
nosso e o I e g a Gc,dofredo 
Santos, acaba de entrar vi­
toriosamente no seu 15°. ano 
cie cxistencia. 

GAZETA DE 
PARAOFEBA 

Com um, e 
de 16 p,.,,r 
a 9 do t;., 
clico <:e P. 
tado 'e ' 
seu 34°. 
tendo a 

passe cruas na máquina e 
misture a massa de pão. Jun­
te ~ colheres de manteiga li­
geiramente derretida, sal. pi­
menta, cheiros. cebola. 4 ge-

HEPACHOLAI 
Xavier 

mas, uma colher de Iarinha, -------------------------· 

ü~r:ire~~~!e t~~ºc1~ 1t~r ~~= ! 11 N ID> 11 C A\ ID O IR 
Unte uma fôrma com man-1 

~~/fc1:; ~º1~A~c acc::a:::.inhcªo~i: ! jp> IR O )f li§§ li ON A\ )L 
nhe em banho-maria durante 
uma hora. 

Sin·a com um molho pican­
te e batatas cozidas. 

Nunca vendas tua honra 
pela fama. O preço é dema­
siado alto. 

\'o dia de seu casamento, 
a mulhu at"rer!íta que seu 
'"lr.)Í\"O e 1) homem mais sabio 
do ~unlo. 

as O que t 
do sa 

devem sab r 
L' ú ll () Iil l ' l ffi 

fEC'I[·úS. - 0 da n:.ulb r 
t.• dona dr cas 1 devo ~aber 
a q a~l,dade dos te, ·idos. A 
e.lã•. Conhece-~c r,uxando 
om fio e queiluaudo·o. Se 
so trata de lii pura, o fio 
queima lentamcnt!', exalan­
do c·heiw desagrafavel e 
vai em·olhendo aos poucos. 
O •alzodão . Paxa-se o fio 
r quPima.-~ ~. (_). fio queima 
r.1p1dam1.:r.te, deixando uma 
c11Jz1 iuipalp1v:-.J. «!:) e d a 
n tur ), para O fios pu­
x e }'1 imado , quei• 

mac 
.'.!tle:,.L 

P 'li a c..,lltl' :7ili• 
l'i>' fvr.n. m um, 

r • e I m dadL 
t Os f,Js 

lllledico11 
Dr. Adolpho Brandão Filho -

Clinica medica - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-50 and .• 
s. 501 (Ed. Assicurazíoni) -
lei. 42-1409- 2u, 4 .. e 6N-das 
14 ás 16 horas - Rio. 

Dr. Domingos de Barros Ramos­
Chn1ca medica. Doenças do apa­
relho geníto urínario. - Av. H10 
Branco, 108, s. 401 (Ed. /\lar­
tinelli). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Graj,ú, 67 -Tel. 38-7935-Rio. 

Advogado s 
Dr. Paulo Machado-Advogado 

' Oetulío Vargas, 87. Fone: 
? - Nc-va lguassú. 

Dr. Orlando Moni• Dias Lima 
- Advogado. Hes.: r. Alfredo 
, ,~,e~. 123 Tel. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Escrítóno: Rua l• de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
O;,s 16 ás 18 horas ás 4•• e ás 
5u feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5•• feiras. 

Dr. José Basílio da Silva Junior 
- Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 1• andar. S. 1. 
Tel. 43 654e. 

Dr. Oscar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escrito rio: Rua 
Mario Monteiro, f 14 - Resid.: 
R~a Arístoteles Coutinho, 70 -
A tende-se em Nova lguassú, 
Caxias e Nilopolls - Estado 
do Rio - Telefone P S l. 

Cartorio Dírceu Pillar Gon• 
çalves - NHcpcflis - 70 D1s 
trilo do Muntcípio de N. lguas 
sú (antigo Costa Madeira). Rua 
~,ario Monteiro. 114. Tabellíão 
e Escrivão do Registro Cívil. 

Despachantes 
Escritorio Técnico Comercial­

Santos Netto (Contador e Des­
pachante Oficial). Serviços co 
merciais em geral. Rua dr. Ge 
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Neva lguassú. 

Marinho Magalhães - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachante oficial junto à Rece­
bedoria. Esc. : Rua dr. Getulio 
Vargas, 165. Res. : rua Bernar­
dino Melo, 1595. 

Antonio Ciani - Despachante 
Oficial C:a Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226 
Nova lguassú. 

Nicanor Gonçalves Pereira -
Despachante Municipal - Rua 
Bernardino Melo. 2059 - Tel. 
27-Resid. Rua Rita Gonçalves, 
505. Tel. 66 - Nova lguassú. _______ .....,._ ___ _ 
Concursos no 

DASP 

A verdade sôbre 
a Rússia 

O PODER SOVIETICO, p,lo Rev. ]nhn,on, De/Jo ·lt 
Canterbu,y, i'reJà,;10 tle D, Carlos Duarte Costa, Bis'"· 
de Maura f/JrasilnroJ. rv 

Nas livrarias, Cri 25.()()-Pelo Reembolso, Cri 26,0() · 

MISSÃO EM MOSCOU pnr ]o<eph E. Davies. Em­
baixador dos e. E. U U. n~ URSS e enviado p,ssoal de 
Roosevelt junto a Stalin. 

Nas livrarias, Cr$ 25.00-P.to Reembolso, (ri 26/)() 

O SEGREDO DA RESISTENCIA RUSSA, fun Muuric, 
Hindus. O ::Jl'g,-eú,J polit1co ,, mtlt;ur J.w Tt!ti::.lenc,a w 
vréttca ds llfJstes nazi fa~cistas. 

Nas livrarias, Cri 25,00-Pelo Reembolso, Crf 26/)0 

A RUSSIA NA PAZ E NA GUERRA, par Ana Louis, 
Slrong. O que era a Russ,a antes da guerra, o que ela 
é durante a 11uerra e o que serei depois da guerra. 

Nas livrarias, Cr$ 25,00-J-elo Reembolso, Cri 26,00 

STALIN, por Emil Ludwig. Este livro contém, como 
a/)êndu;t, ns textos completf,s das Constituições da Unulo 
das R,pubhc~s Soviéticas Soci,,/ista, e llus E,tados Umdos 
cio Brasil. 

Nas livrarias, Cr$ 2:5,00-Ptln Retmbo/,o, Cri 26,00 

O CRISTl.•NISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA 
RUSSIA, pelo R,·v. l<twl, li]• lmw11, Dtâu de C,a,.t,rbmy. 
Prefácw de CALVINO FILHO. 

Comn apênàice drste livro cm1vincente
1 

encontra se 
"A CONDIÇÃO DO TRABALHO", a famosa e extraor. 
dinaria critica d Enci:lica do P~pu úà, Xlll. R,rum 
Novarum, escrita pelo gra,id• pmsudor catói,w e soc1ó 
logo Henry George. 

Nas livrarias, Cri 25,00-Pelo Reembolso, Cr$ 26,00 

A RUSSIA ESMAGARÁ O JAPÃO, por Mourice 
Hindus. Sensacional áucumentuçiJo provando que a Rus 
sia Asiática ainda não participnu desta guerra, aguar­
dando apenas o movimento oportuno pura se a/irar e 
esmagar o fapâo, fu/mi,wntemente. 

Nas livrarias, CrS 25,00-Pelo Reembolso, Cri 26,00 

SANTA RUSSIA, por Mourice Hindus. O autor, con­
siderado o maior especialistu e,n assuntos russos, nos 
Estados Unidos, onde é professor universitdrio, descrtva­
nos os quadros empolgantes da Russia européia, em 
guerra. A heroicidade, o espi,ito de sacrijicio e a incom­
paravel orgm1izaçâo da URSS. 

Nas livrarias, Cri 30,00-Pelo Reembolso, C,I 31,00 

Editorial CALVl#O Limitada 

Caixa Postal, 1.889 · Rio de Janeiro 
=-===============:======== 

E. e. IGUASSU' 
Balancete da Receita e Despesa do mês de muço de 1944 

RECEITA 

Saldo que passou do mês anterior 
Contribuições recebidas neste mês 

223.00 
2.~4,00 

Movimento de fundos 047 oo 
Retirado do Banco lndust. Brasileiro, S. A., neste mê5" !,.--~-

Total Cr$ 9.894,00 

DESPESA 

De5pesas realizadas e pagas neste mês, conforme 
relação e documentos arquivados 7.351,9) 

J TJí• 

M.ni:.e An­
L Louro So· 

dré da Silva. 'Gneta dp 
Parooi:cb," v e n e e, d~,s~ 

· modo, n,a,, uma etapa de 
sua brilhante ex11tcncia. 

T•lUCA I ·.A AS CO­
ZL\H.LIRA'< [ ua dona 
de 1.sa ui:lac. .. a tJ e v o 
sempn1 •JLI 1gar Ja cozi­
nheira a u .tI ..;.arn t JUea, 
a fim de impet1·r q 1 Le o 
c .... bdo c~ia nos J;ratos de 
conada. 

Dentista• 
Lui• Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - LJ1ariamente das 8 .1s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguas5ú. 

Movimento de fundos 
Ginásio em 10 meses Depositado no Banco Industrial Brasileiro, S. A., 

Curso gruiuito de taq11igrafia durante este mês, conforme caderneta 2.49:l.00 
49 10 

--~~--
A situa.ção ... 

(Conclusão da l• pãgioa) 

mos vencendo todas as di-
6culdader, com o n 101mo 
de <acrificios, e colocados 
nos encontramos numa si 
t\nçã.o de marcante vanta· 
gcm relativamente , tanto~ 
outros povos, no que res­
peita às tinanças e à eco­
nomia. 

-~··~·-
e NUMERe OE 
TRABRLHAOE:>RES 

Pelas esud1ticas divulga­
das cm 1942, a massa traba­
lhadora do Brasil ,e compõe 
de 12.8 ,8 931 individuas as 
- di,tr1buidos : - Troba 

dores indu,triais, 956 c88; 
pregados do cc.mércio 

ffO.<)oo; maritimos e por: 
•iP•, ss.867; empregados 

('JNZJ::mos E)! QUAR· 
TO JJJ,, nv1rnrn - .:,,un· 
ca se dl:\"8 deixar um cin 
zeíro cm quarto de doru111. 
ú ch('iro da riozil. amanhe­
cida causa. triinstoroos ao 
~istcrna respiratorio. âssirn 
como uio se devem dc·ixar 
cinztiros d1l'ios do ci~arros 
fumado;,, 1,oh;, 1:w au1,1nhc· 
ccr, á C'?S:l íic.i irnprrgna· 
da do dc:a_!.'radavcl cheiro. 

(Serviro du C. E. C.) 

de bancos, 25.626; trabalha­
dores nos scn·,ços públicos 
Je concc •ão, 96 '1E8; ferro· 
viários, 172.254; tr,b;ilhaJo­
res de tr:incpvrtcs e cirgac, 
210.000; e t1vadorc,, :1,i38; 
trabalhadores na 2gri~u't11ra. 
pecuaria e inJu,tr•as rurais, 
8 860.000 e outr2s 2t1'·id2des 
c;rimad2, em 1 811.000. To­
ui : u.808.931. 

Dr. Pedro Santiago Coscio -
Cirurgião Dentista. ~aio X (Edi­
fício Ouvidor) Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

e port11g11ês. Saldo que passa para o mCs seguinte, em caixa 
A E, cola Universitária de São 

Paulo,. sob ~ d1re,.:ão do dr. 
Aqmles Archêro Junior, pre­
pura por corrts/w11dê11da. Rt· 
meta e,~ 1,6~ em selos pare, 
rl'ceber progrn,nas e instruçlJes 
fó,.:, Libero Badaró, 561 - 2• 
andar - 5,IO PAULO. 

--~· .. ~--

Tolal Cr$ 

Disponibilidades 
Posição em 31-3-944 - Dinheiro em Caixa 

Em deposito no Banco 
Industrial Brasileiro 

Total Cr$ 

Nova lguassú, 8 de abril de 1944. 

9.8:M,CO 

49,10 

4.575.20 

4.624,30 

Tabeliiles 
La···yttl! do Na,;cimento - Tesoureiro Geral. 

ASSINAR o jornal da terra ,~ f• T soureiro 
Cartorio do 2u Oficio do Notas J-Jouorilw Sou::a Jr. -

2 
.... t eiro· 

- João 8ittencourt Filho-Oficial em que se vive, é traba~ Luis A::ti1edo - 0 'esour · 
do Registro de Tttulus e Do- lbar pelo progresso dessa mes- Visto : ,IJario G11imarüts - Presidente. 

cumentos. Comarca de Duque ma terra. -::::::~~:::::::::::::::::::::::::::::~~:~~:~~ de Caxtas - E. do Rio. 

-~~ITtI!I~f f ~~,!.~f~~l
1
: 11!. :li.~!~ .. :;;:~, 

j• s, manteiga, doces, etc. A IUOIOl ÉCNICA MOREIRA, A 

ABEL DOS SANTOS ! Praça 14 de 0,Ztm~ro. JZ •• fel. U7. 
1 1 1 e grande -,toque de ma• 

RUA "11tREC2HRL FL0RJ1\N0 •.• _2_1_3 __ 7_::, JiJ~d~is;ptil~e~d;c;:mo;de:~~·~

0

;

3

;p~a~re~lh;ai:::m;,~·n::::::::ot;::· """', """'o"'rç"'a"'m""e"'a"'to"'s~g""ra"'tRlis,-,· teria! para :adio ao, pr~\º\:~ 
1f:·~os 5eus •erviçoa. 

Nova lgunssú Estado do Rio preços modico, e garantia 8 ·º " 
~ .............. -....... _ ..• ._ .... - ......... --... ---...... -
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"CORREIO DA LAVOURA 

Pa11:. 4 

PHffflTUN!f:,F,, mun1c1PA~ 
Ut ll()/1/1 ~~ /G/ll-1SSII 

DESPACHADOS REQUERIMENTOS 
Divisão de 1\dmi• 

nistração 
3396, Virgínia Armando liu 

1u,n1n; 3415. Alexandre Rodtt 
1urs t' outro. 

Quitt•SP prellminarml'nic cem 
a r'azendu ;uzmiâp,11. 

Szmul Kac; 3567, José Antonio 
da Silva; 3601, Cledon Cavai · 
:anle JI! Hnlanda L11na. 

Quite-se prc/imir.a1me11tt cnm 
o 1111poslo ('til de/J,to, 

2910, Muriio Augusto Esleves 
da Costa. 

Divisão de Fazenda 
3441, Adelina Licurci; 3541, 

E~on Eurkk; 3465. Guilhermina 
Rodngu~s da Silva; 3464, Cc:1,kb 
Maclrndo Ft, leiro; 3463, Espe. 
rança da Conceição Andrade. 

Como n·qufr. 

3449, Tom, Fernandes Cama­
ra; 1079, Valdenuro José Mar 
ques; 33Z1, C. Morais Costa; 
2857. Eurico Costa Cõrtes; 3170, 
J . Salvador; 1962, Assad Miguel 
Simão. 

/)pfiro, nns itri1tos da infor­
mação. 

úgalize prrlin~i11armtnte_ a 2070,Maria Conceição Barbosa. 
situuiüo do prnlw "ª D. E. De/iro a bmxa, nos termos 2962, Acacio Botelho Prata. 

3012, Primo Viana da Cunha; da 11:/ormuçüo <te 16 de matço Trausjiru-se como se informa. 
3344, Murilo Augusto Esti:ve-s do c01nnte, lancando a drea 
da Costa; 3270, Isaac Stantek; 3575, Luiz Ferreira; 3543, Vi· ,xadmte, de 342,50 m2., p,io 
3562, Henrique Duque E~trada riato Augusto Barbosa. vcJ/or de (.1$ 500,W, parei puga­
Meyer; 3595, Edmundo Va.n Q ui I r•s e prehminarme,itt meu/o da 1m/;ustv lerntorral 
Parys; 3345. Joaquim Cardoso com os debitas lXlsfentes. rt'S/)iclivo. 
de Matos; t920, Ernesto Cardo· Quanto á reduci,/o de 5(Jo10 do 
so; 3455, Manuel Alzi,o Fer-

3623
, M. C. de Macedo. imposto territorial de acbrdo 

t L ltã 3406 L o old na com o arl. 124 do codigo de 
re ra . e o; ' e PC . 

1 
ó Apnsenlt " lzcwça do Dis- Obras, submeto á elevada a"re-

fr1nc1sco Nunes; 3346. ns_l - . trito Fedaa/ " 
• ão M. Costa; 3430, Sebastião i · ciuçâo do cxm0

• sr. Prefeito 
Ramos Guião; 3035, LutZ dei - . . Despacho do sr. Prefeito: 

8347, Felismina Benvinda de 
Araujo. 

Em face das i11formaçiies, 
nuda lm que deferir. 

2173, Pedro Fernandes dos 
Reis. 

Faça prova de propriedade do 
prrdio em apreço. 

Asais; 3467 e 34-6, Nelson Tn-l' 3295, Nelson Tngueiro, Aprovo o despacho de 30/3 
1aetro. Compareça o requrrmte para do Ch,fe da D. F., e cnnce,lo, 

C,rlijique-se o que co11;/ar. prestar esclorecimmlos sobre o de ucôrdo com o art. 214 do 3041, Maria Amelia Teixeira. 
- nome do proprudario do imo- ccdigo de Obras, 50ol0 de reau- Aprl'Stule titu/n de prnpric-

3519, José M a d e i r a; 3588, ,·ri em q14l'Slüo. çâo 110 imposto pr,diul. dade. 
"' • ., • • • ...... • •••• _.._._ ••••• ,,..,.....,.. _., •• ._ • ..,..-.,...,,.. •• ~_.....,._......,._.,_._._ ..... .,.,,,.,.,...,,.. w.r. .,,,._ • .,. ..... ,,.._ •• ...,._,.~_.....9J". •• -...w.~ 

Boi das m a,is ca,ra.eteristica,s industrias 
sujeitas ao registo no Serviço de Esta­

tistica, da Produção, do Ministerio da. 
Agricultura., organiza.do com base 

nos formularios típicos em uso 
1 - INDUSTRIA DOS PRO- aço e laminados, mantém ela, 

DUTOS DE ORIGE,\f de longa data, investigações 
diretas de caráter especial. 

ANLl!AL 

De um modo geral, a pre­
sente denominação engloba as 
atividades segumtes: fabricas 
de produtos suínos (linguiças, 
aalsichas, salame, compostos de 
1ordur.as, etc.), carnes em con­
servas, salga e conservas de 
peixe, laucinios (queijo, man­
ldga, creme, caserna, lactose, 
leite condensado, leite em pó, 
etc.), curtumes e fabrica d< 
adubos. 

Ili - INDUSTRIA DA CAL 

Interessa tanto a cal originá­
ria de pt!dras calcárt=as comuns, 
como a que se fabrica com ba 
se na ut111zação do marisco. 

IV - lNDUSTRlA DA C:E-
RA.l!lCA 

Com a designação acima, de­
vemos compri:enaer toda a va­
riada produção das olarias (tl­
jolos, telhas, manilhas, bilhas, 
monngos, potes, etc.) e a fa­
bricação dos artefatos de barro 
e cimento, 

de fibras nativas. Os demais 
produtos que figuram no sub­
título d o boletim (borracha, 
castanha do Pará, mate, ttmbó 
e pau .. ros:i) não ocorrem em 
nosso territorio. 

VII - INDUSTRIA DO BE­

NEFICIAMENTO DE PRO 

DUTOS AGRICOLAS 

Por existir formulários que 
inte_ressam a outros prudutos 
agricolas, o tipo ora refuido 
dcstina"se, principalmente, às 
empre_sas que dt!scaroçam o 
algodao e o arroz, beneficiam 
fumo e fabricam cordas de fi­
bras. 

Obseevação : As charqueadas 
e os matadouros munic,pa,s es­
lAo d_lspensado~ do registo in­
dustnal, dado Já prestarem in­
formes menu,s ao Serviço de 
E11a11stica da Produção, tal co­
mo prescreve o dt:creto Je1 fe .. 
decai de no t 633, de 2s19139, 

V - JNDu;::;:: DA .lfA- Vlll-INDUSTRIA !)A CAYA 

Conselhos sôbre 
alimentaçãq 

O PROllLEMA DO MANGA­
NÊS - Entre os minerais for­
necidos pelos cereais, está o 
manganês, reconhecido hoje 
como indispensavcl ao cresci 
mento e á formação do sangue. 
Use .os cereals na alimentação, 
particularmente das crianças. 

APROVEITAMENTO DEVA­
LORES - Para que os vege­
tais durante a cocção conser­
vem as vitaminas e sais mine­
rais, devem estar protegidos do 
contaclo do ar. Convém ainda 
que a ~gua, alt'm de ligeira­
m~nte acidulada pelo vinagre, 
seia antes rapidamente fervida 
para facilitar o desprindimeot~ 
do oxigenio. 

APRENDA A COSTRUlR -
Necessitando as críanças de 
substancias proteicas para o 
crescimento, o leite. os ovos, a 
carne, os cereais, que as con. 
têm de bõa qualtdade, são in­
d1spe11saveis nos seus regimes 
alimcnti:lres . 

li - lND()STR!A DOS Jfl. 

Por intermedlo d es!es ques­
. Atender a que só deverão tioná rios, procuraremos reunir 

figurar as er_nprt:sas quê lidam , s ~lemer.1os qut: nos hab1l1te m ,~.....,.. • ., ••• v.•.•.•.•.-.•.•JVY'. 
cum a madeira bruta, rcalizan. a c~nhl!Ct: r a prod ução flu m1 
do _o primeiro trabalho cte be~ ni:m,l! dos artigos s eguintes: 

NEl<,llS 
Compreendt!ndo a classHica. nehc1amcntu. P or Isso mesmo açucar das usinas e dus cngt!• FRACOS E ANEMICOS 1 

ção, e~ploraç!o. beneficiamen- destina.se, pr1nc1palmcnte, à ~ nhos ou b.an·guês. r apadurz, Tomem: 
~inet,ra1!su.rlçào e lapidaçào de ser,~rias, 111 u1to embora ta l aguardcnte , cachaça e a Jcoc. l. VINHO CREOSOTADO 

ativadadt:: possa conH1tuir fase • • s I L v E I R A • • 

._.o, a competencia do St-P tS· moveis, tanoana o u carpintaria lmpraZtdO co11 bit.o ocs: · 
tende-se tão só aos estabeleci- Se tal aconte« r, o estabe leci~ GEIRA Tosses j 
mentas que se dedicam à ,~- me nto deverá prestar informa-
duçao dos m1nerios ou à lamt- ç_õ_es, tanto ao ~EP como ao Compreendendo : torrefação Reslriadc1 
nação dos metais. SEPT, As Informações ao SEP e moagem de café , fabricação Bronquites 

História do socialismo 
~ das lutas sociais 

Por MAX 

Ne&te livro extraordinário, a História da Humanidade llltt 
e contada como nos livros clássicos, nos quaia e>s gucrreiroa 
são endeusados, os reis exaltados, a pompa, o_ luxo e as coa. 
cubinas decantados. E' a H1st\J_ria do mundo vista por um 3._ 
guio diferente : o do esfôrço tttanico das classes trabalhadoras, 
desde os primórdios da Humanidade até os nossos dias, para 1 
conq_u:sta do direito. de serem trat~das _como criaturas humanaa., 
1gua1s aos riens, pois .Que o são b1olog1camente e perante De11 

Revive a História desde o reg11ne do trabalho 1.:scravo _ 
suz evolução lenta através ::los séculos, em que os operarias_ 
mesmo os de 9 anos de idade, trabalhavam mais de 14 ho11t 
diárias - até os dias atuais. 

Acreditamos não tecer elogios bastantes, ao dizermos qae 
esta obra s~rá de imensa utiiidade não ~()mente para o grande 
pUblico, ávido de e_nsinamentos novos e verdadeiros, mas tana. 
bem para os histnnadores prnh:;stonais, que passarão a coa,. 
sultá-la obrigatoriamente, para nela aprenderem muita coisa que 
até então ignoravam. 2 volumes. Preço cada volume: Nas h• 
vrarias, CrS 25,00 - Pelo r«mbolso, Cri 26,00 

Editorial GnL VINt) Limitada 
eaixa Postal, t.889 - Rio de Janeiro 

Indicador 
Comercial 
Farmacia 
Farmac:io e Orogario Centrol­

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. !6 - Nova lguassú. De­
positario dos Produtos Seaorina 
e V,ctory. Farm1ceul1co A. P. 
Guimarães Victory. 

Casas Fune-
rarias 

Casa São Sebastião-Caixões 
e coróas - Osvaldo J. dos San­
tns. Av, Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova Iguassú. 

Cct<a Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Guilhermina 
Ft!rreira da Silva. Hua Mare-, 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -1 
Nova iguassú. / 

Diversos 
Delfir.: Pa,eiro Montenegro -

Cor.stru!or. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 1 
l"UaSSÚ 

° Carvo.aria lgu~ssú - Vendas 
de carvão e lenha por atacado 1 
e a varejo, - M. Q. Ohvei-, 
ra. - Rua cel. Franc,sco Soa. 
res, 242-Tel 301-N. lguassú. 

·--'-
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CORREIO DA 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Reg1slad'J, de ucôrdo com 
o decreto federal 11. 24.n6 
de 14 de julho de 1934,,.; 

Cortorio da io Oficio 
de Nota,. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica-se aos domingos 

ASSINATURAS: 

Ano . . Cr$ 15,00 
Semestre , 8,00 
Trimestre • » 5,00 
Num. avulso • 0,30 
N. atrasado 0,40 

ANUNCIOS 

Preço por centimetro: 
I• pagina Crf 2 oo 
Pag. ímpares » 1:so 

• pares ou 
indeterminadas Cr$ 1,00 

Publicaç?es a pedido, 
preço por linha: Crs 0,60 

Para anuncio• a longo pra­
zo, descontos especiais. 

Toda correspondeneta so• 
bre anuncios deve ser di­
rigida á gerencia d,ste 

jornal, 

Rua Berndrdino ,~elo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA IGUASSU'-E. DO RIO 
Mandioca a a,p1m - Con-­

pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - t::stado do 
Rio. 

pARA ,ender. a publicida· . 
de '°ale quase tanto como• 

a sorte. 

-----------------
F fi • r Solão Gloria - Barbeiro e 

ot~g~a o lguassu - Lauro Cl b ·lc1reiro. - (~o intt'rior dO 
de Ohv.ira. Chamados a domt- Café e Bilhares Gloria) _ Rua 
f'~~;sletelone , 323 - Nova .~laredial Floriano, 1996. Pro-
g · pnetarlo: Osvaldo Monteiro. 

•• No camp) da industrializa. de trabalho numa fabnca de IX - I.VDUSTRIA MOA- ' 

Deste variado grupo, citare- deverao restri ngir. se ao volume de farinha , polvilhos e moa 
~os, a _seguir, os de maior e valor da~ tor at> de mad~ira gem de cereais e feculentos. Eic.rofulote ... 
'corren~1a em nosso Esta~o . ~esdobr3das e.tn laboas, rip:Js, N~sta uJtima dt:signação, t: ntrt: ; • ....._._._.._,.......,.. .... -.... -.... •--..-..--..,..,,,...,..-,,,,,vv,,.....,._ .. • ... - - • -~ 
~arkareos. marmofe, graf,ta, .. pe: conçoe1ra -. , c,nbros, pranchõ~s. outros, devt:mos re!)s..:tllar as Convalesce nças !' A , Ch l -·1··-,,_ 1 

a de construção, m,ca, talco etc., e à q uant1dade obt1d;i fartnhas de araruta, d~ lr lg-o, VlNHO CREOSOTADO ' genc1a evro et guassu' 
quartzo. ft:ld"Spa•o, caollm, ocre', du tts a rt igos. de m:1nd1oca t: _tapwca. farinha ;,. U M GE'AADOR o~ sAúo[ 

sal, areias, ouro ele de milho e fuba. 

,.º~·::;,~çr~~d/Í~.~~~o~~e~e~; ~c~,~~i:.~~~AD~ol-'~;· X-1.VDUSTRJA DE OLEO, ._ ....... ..,..,. .... ............ , .. _., > ~ · ~ J ,.. R e d 
r~::,ªs'as~,n~r:~~he~~:,,~~\so e/ui- D UTOS /::.'XlRATIVOS • E GORDURAS VEGE]A/:, ~;:,cif~~ta~\::;;~~~ e o de oi:- ~ ·

1
~ OaO • ar 0S0 

atividade fl á essa I VEG/::.iAIS \ P partição fecdaerr a cargo da re- Enquadra-se neste boletim, XI l\'Dl' ~ . Deus, peças e acessoric,s 
•tato co a I competente, Pouca a lica ã I além da f,,brlcação de okos e - ' STRI,1 DO Tll;\'f/0 ~ COLOCAÇ.\O OE GASOGENIO "GENERAL MOTOºS" 
ocorre ~o~ ªo ex,emplo do que formular io, p por ç ~ rç~e rád êste gordura~ de caroço. de algodão, Eis a rl!laçã0 dos produtClS 'i " 

e menta, gusa, peque na a explo1ação cst ed se~ a~endo1m, babaçu, mamona, abrnngido!S: vinho d~ uva e Ue \ C H A R R E T E S 
ª ua etc, a produção dos oJeos ti:i outras frut:1s t! vinagre. ~ R U A 1 3 D E M AR ç o 

• ...... ,..._ -,. .... - .. - • ._ .. .,._. ..... ""'"_.._.,....,. .. -~.,..,._ • .JI',~ 
1 4 

8 T E L. 

~ T . .,..... ... . ..... ~--------------.......... -.-----.----------·----------.-w-___;;_::::::.-::.:::--=.::.--:::::.:--.~ ...... --..,....,.._-----~ .... -

i i P O g r a f1· a d o "C o r r e 1· o d l Ex« .... .. oom .... . , , .......... " ...... •••fio• Guios • • "''"" ~ L a V o u r a " 
i RU1l DE BERN1\R OINe, MELe, 2 07S estampilhas nas <:?oletorias Federal e Estad ua.8çao e para aquisição de 

----- •• ••••••• • ..... .,....,.. •• FONE, 180 
C/..; - -..-~,.,.,_..,,._,,..,.,,,,.,.,,,.,.,,...,..,.,.,,~ --.-~ .,.,. ...... -.-w•,.••""•*•,.•*o.•..-..•,.---.,...-.-.-.,...,,..,.-..,....,.,.... ~-................. ...,.~ ... 
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CO RRE,o DA LAVOURA 

Peg. G 

NOTICI AS D E NILOPO LIS 
O 1~ d , . d ' LlVl a .... 
Conforme é do domí­

nio públicn, Nilopolis foi 
teatro de uma lerrivt>I 
cena de irnnrue. Os jor. 
neis notici11n1rn ampla. 
me11tt> o crim .. ; tndos os 
pormenores estri \'lllll n:-11; 
colunas d·1 imprensa ci. 
rloca. 

foi rápida e e ficiente; 
os protagonistas da tru 
gedia não residia m em 
,\'ilopolis. Tudo i~so fo i 
fa1·tamente divulgado e 
nioguem, ne~se pnr!i 
colar, pôe duvida a/gu 
ma. Entretanto, um ponto, 
apt>nas um, não foi pe r ­
feitamente esclarecido. 
Sôbre um unico porm~­
nor faltam ioformaçõe~ 
precisas; há dive rgen­
cias. Paira ~obre ele um 
denso mistério . To d os 
aquele,; que tomaram co 
nhecimeoto desta Páscoa 
sangrenta, em Niloµoli s. 
ainda não chegaram a 
um acôrdo sobre esse 
ponto. Uns dizem de um 
modo, outros dizem de 

Consternou profunda­
meott> a populaçlio local 
de vez que o fato se 
revestira de cil'cunstan 
cias assaz impressionan 
tes. A vitima, umu infor­
tunada m u 1 11 e r, fôra 
prostraria a golpes de 
faca pelo seu algoz. 

INSTITUTO 
FILGUEIRAS 

N as p rovas mro~ais rea 
lizaJ .1 ,;; ne)~e I nstituto, rm 
março ultime,, vbti veram os 
primeiros lugares n.ac; divcr 
sas t urmas do Curso Diurno 
os alunos abaixo relaciona· 
Jos : 

JARDIM DA INFÂNCIA 
1° lugar - Mário Kamm. 
2° lugar - Marco, Lon­

don. 

CURSO PRIMÁRIO 
1ª série A 

1° lugar - Miguei P. re­
cido Atie. 

2° lugar - Nemayda Gri 
jó Costa. 

Como sóe acooíecer 
em tortos os dramas pas 
slooals ... segundo o re 
lato da imprensa, o ciu 
me, sempre o c i um e. 
ainda o ciume, havia si 
do a razão de tão horri 
pilante homicidio. 

forma dift·rente. Houve, 1ª série B 
talve:;;, até brigas por 10 lugar - Ubiratan Ri-
causa disso. Oh dúvida! ... beiro da Silva. 

O nilopolitano, ávido 
de minúcias, procurou 
I o g o nas colunas dos 
Jornais as n"ticias do 
crim~. 

Quantos foram, afinal de 2 º lugar - Guiomar Mou-
contae, os golpes de faca ra. 

A vitima era do sexo 

com que, n& calada da 
noite, o homicida abate­
ra a sua vitima? Nin­
guém sabe. 

feminino. Nisso todos são ,.........,._ ... ,.,. ... ._. .... tF,NY\/',,V\/\ 

acordes. O assassino era 
um homem. Aí também Coisas que 
todos estão de acôrdo 
o crime fôra praticado aborrecem ... 
em solo nilopolitanu; os 
ferimentos constatados 
no corpo da mull.er. qu• 
não eram poucn" foram 
produzidos por instru 
meato perfurante, ~or 
tante, ou perfuro- cwtan 
te; a ação da policia lo­
cal, eluciJando ci fato, 

a 

U J RE1.I J 

2ª série 

1° lugar-Weser Xavier. 
2° lugor-Cirene Marques. 

3ª série 
1° lugar-Fany Salim Ma· 

gluf. 
2º lugar-Aldir Freitas de 

Azevedo. 
4• série 

1 lugar-Miriam Neri . 
2.

0 lugar Pedro London. 

ADMISSÃO 
1 ,ugar-Luiz Tavareç Fa­

r a f1 ho. 
• ,ugar-Denir Maggioli 

'iouu Lima. 

"Carnet" Social 
A Nl\'ERSÁRIOS 

1'r11nscorreu no ultirno dia 
rn o aniversári<> natalício do 
jovern Carlos, filho do in,Jus­
trial dr. ,João da Silva Car­
dmw ,Junior, residente nesta 
vila. Por csso motivo o ani­
,·ersa,·iante foi alvo rie inúme­
ras. dem?sh·nç,Jes de upl'eço 
e simpatia pol' parte tle seus 
amiguinhos. 

- Viu passar, no dia 1:1 p. 
passado. n data •le seu nata­
licio o conceihrnc.lo comer• 
ciante desta praça, sr .. Joa­
quim de Almcidn Flores. 

--....... ·~--
l\chados e 
perdidos ... 

Pede-se a quem encontrar por 
aí um vidro do excelente pre, 
parado " Mitigai" o obsequio de 
entre g á-1 o, urgentemente, ao 
H. L. 

Pede-se a ouem encontrar uma 
"bomba'' de ·"Flit" o obsequio 
de entregá-la ao Aderbal, a fim 
de que o "pobreziobo" possa 
livrar-se do~ mosquitos que tan. 
tas manchas lhe têm fdto no 
corpo. 

Pede-se a quem encontrar 
uma Gramática da Língua Por­
tuguêsa o obsequio de entrega. 
la ao ~leyer. 

Pede-se a quem encontrar o 
livro "Como me tornei invisi• 
vel", o obsequio de entregá,lo 
ao J. F. que será regiamente 
recompensado. 

CRITICO 

GR~M/ 0 RIO 
BRANCO 

~-=======,:, 

Com o o b j e t i v o de 
df>Rperta r nos a luno~ o 
~osto pela~ atividade,. 
intclectuai~ " zelar pe la 
,ua e<incação l'isica, mo 
r'.11 e cívica, organizou 
·~ no lnstittito uma as, o­
crnçào eR<'nlar sob a dt>­
nnmioação ri e Grêmio 
Hi o Branco. 

!',ira cr,llma l' Sel!S oh 
jetivos o Grêmio mante 
1 á U ID3 Bib!iOt'!Ca C<,ns 
titu ida de livros c rite­
riosame nte seleciooado8 
•Jf~re cidos por alunos'. 
pais e pro!essores, e um 
Glube esportivo apare 
lha rl o para j ogos e de 
mais ex e rc íc ios fisicos. 

Acredite se quiser ... 

Novas escola• 
. E' sobremodo auepi­

c1oea a noticia de que 
se rão criadas mais três 
esco!As "m Nilop,,li~. 

Seguo,jn foi noticiado 
o Ioterv~ntor n,, Estad" 
do Rio concedeu aut,,ri­
zação no sentido de que 
0 _prefeito de Nova I~uas­
su emprego <> a 1mDortao. 
c:a de vtote e cinco mil 
cruze iros nas ouras de 
re ruo1eh,ç 0to d" pr~úi , 
l' ffi q!l e fonci nn,,va a 
a1Jtiga Escola Alemã em 
~1_lopoli~, a fim de 

0

quc 
ah fuuc1onem t rês esco­
las, uma cstaduJ1 '-' duas 
municipais. 

Com a as~inii.tura de 
tão importante ato, !il!am 
os nilopnlitanos servidos 
de m:i.b trê,; novos esta­
belecimentos ctt> t>ns1nu 
primário. 

Exí,te, em N i I ó p o I is. na cesso"' de cort, zia. 
Praça Frontin, um café cujos 
•:g_ar~ons'' são extremamente so- Afirmava--c, de m do c,1te., 
lic1tos e a~seados. Ne~se mesmo górico, em um3 ''roda" no CJf~ 
estabelecimento, onde a higiene I Cínelandia, que o Je,uino go,, 
es!á s~mpre "presente'", os pro, tava de trab.lhar e que o me,, 
pr,etános t_raz~m coostantem!o 1

1 

mo era inimigo acérrimo dos 
te um sorriso a flõr dos lábios desocupados e vadios. 
e tratam a freguesia com "ex- X. 

CALÇADOS FINOS 
Para homens, senhoras e crianças 

Sapata.ria. Rio Branco 
É E SERÁ A SUA SAPATARIA 

Especialidade em calçados sob medida por preço 
sem compcltdor 

Jeiie OI\ Mi:ITTJ:I PEIXC>T~ 
AV. I\IENA BARRETO, 48- NILOPOLIS- E. DO RIO 

fA;~-t-i~~-:-::=:::::::~-,-7: 
:~ O Instituto F · 1 · mantém em pleno funcionamento um Curso Ginasial l-f 1 gue1ras intensivo para maiores de 17 ou 18 anos----- ? 1 MENSi:ILIOilDE c.:!RS SC,00 HC>R1\Rle : 19,30 ás 22 horas MRTRi(:?ULi:IS R~ERT;\S t 
t Rua Ma.rio Monteiro, 12 NILOPOLIS Esta.do do B10 ±: 
v.-,:....,,. .. =---: •<J-:..--:»:•: .. w; ..... :,,_. ... : • ...... ?: •:.: • •. •. • .... -.: ••••••• - •••••••••••• •. - !"'\-:0::. :-: .. : ... :-: .. .,,: ;-:•:J'-:w:»:• ; .. ; ... : .. ; .. ; .. ;»:•>• ••••••••• ., •••• e ...... - .. -..,..:-.-+:-:-:-.... 9' ... :-:-:--· 

CO !RlRIEIIO IESIF>O IRTIIVO Anedotas de guerra. 
INSPEÇÃO MEDICA 

IGUASSU' X BELFORD ROXO lução tomada pa io ex-presidenta do lguassú1 quando se sobe quo 
foi motivada simplesmento por nBo encontrar ele auxiliares. E nôs 
tombem não concordamos com o col. Nicolau Rodrigues da Silva, 

gento. 
ABSOLUTAMENTE 

"Mas dolltol' - 2 r g u- F,\CíL 
mentou o marinheiro -"Eu o jovem unente tomu~ 

por sua conta, numa festa, 
uma b:I• garota ~ escava, 
como era natural, ientando 
,mprcssi.:,ná-la com seus pon·. 
101 de vista sobre o . a_mor 't 
• vida a morte, a ctv:ltza­
ção e 

0

tudo o mais. . . · 

Será no próximo domingo o gramh: enc ,mtrú e.misto- por duas razões; a primeira é como diz o ditado: "A guerra 
so entre u lgua-.,"iú e o BelfoJ'd l~oxo, a reai1Zal·- r: e no campo não se acaba por ter morrido um soldado'\ e a segunda, cre­
da rua da. Cunc:ordia. ~~~a pai-tida, que já t·~ta. d e::;pertando mos que existem por a i elementos que poderiam ocup:2r os cor­
desusado !Ill4::'l'e:sse nos rans do al\'i-nl~gro, JH·onwte ~er uma gos satidatoriamente. De qualquor maneira não concordamos 
das ma1!-i l'enbida~ e empolgante~, po1·4ue o qua,lro q11e o c:om a atitJdo assumida pelo presidi'nte e le í~o da Liaa, Porque 
veterano Tatú \ em dn·u!ln<io muito bem, não se ,·ou formou ele deveria aceitar o cargo com ou som esse elemento paro qu_e 
com a derr·ota que O time de i,.;nntos Xeto lhe irnp'Js no Tor- ·, o esporte "ão sofres~e nenhum abalo como o do pn,se_~te: cri­
ne~o Helámpag~>. O ah·i-neg-1:0 acha que e"'tava um titnlo in- ticado, e o Liga ac~fola ! Cal>e, entrt:tt~nto, á Assomble 1a resol­
le~ naqu_ele dta em que c·um ~úr :; x 1. e podcrú JH·oíluzil' · ver~ o prob~ema. Deve elego_r nov, pr_es,dente, a~fes q . e'? Fede· 
mmto mais. Por sua v~z, <~ Relloril Ruxc~ não quer sufl·er raçao Fl?mmenso f_.,ça uma. 1-,t~rvençao, ~ que sera vexator10 para 
uma derrota u.gora, pm~ amda e:-.tá sentindo o sal>or de ter todos nos desporhstas1 mars ainda, porom, para os parad,os -
conseguido levantar um campeonato invicto. O «onze.o coman- qu.> afirmam zelo:- ~ trabalhar polo bom n?me do osporto local. 
dado por Didi, embol'a reeonbr,cenúo a potencia do Jguassú, 
tem esperança d<: saít· mais urna \'ez vitorioso. Quanto ao 
glorioso veterano lambem. ele nutre uma ,·ont·ule_ inC"ontidu 

,Vlnrinho Magalhães e eristolino ehaves 

de abater o seu grande rival. l'a1·u isso '" drns CJUH<ll'os eandidatos á presidenela ? 
estão-se preparando corn o maxímo l'Íf,:Ol', tanto téenic•a <·o-
mo fiflicamente. A:-,sim sendo, a torcida iJ,!;Ui.l~suana in'i a'.".tsis- . 
til" a uma bat.ttlha de dois gigantes. Con;ient?-se com insiston~ia, nas rod~s e!portivas, que 

~ - - - os srs Cristalino Chaves e Marinho Magalhaes soo os candi-
f u.rão a pr·eliminttr do jooo Iguas-;u X Bt•Hord Hu.xo os d t · , i.,. • - s'do ,·a da Liga 

aepira.nteh do,; mesmos times. ~ - 1 a os mo" provo eis a pre I n 1 . 

me encontro aqui apenas 
para fazer um exame de 
vista. :--.Ião é necessario que 
eu circ toda a minha roupa 

. " para issc, • 

"Diçpa-se e entre na fila'.' -
gritou o auxiliar do medico. 

O marinheiro obedeceu, 
m2s continuou rc!:>muog~n· 
do. O homem que se en 
contran na frente dde, vi­
rou·se finalmente e di-,e: 

- "Por que esd você re­
clamando? .E eu que vim 
aqui apenl> p2ra entregar 
um telegrama !" 

SEMPRE HA ESPFRANÇA 
Soldado - Doutor, diga-

CRISE NO ESPO~TE • LOCAL I O IGUASSU' • V Ai A. CAMPOS :}~~d;;}~:-:Jfc~º;:~::~~ 
iae1perada renuncia _do presiaente reeleito do ligo lg:.,an:uono 114 J..),o d 1;; ( a m t. t• 0 ÍJ.{ll parn que <1 ulvi-ne g10 rea- tur. tvh~, dê me o nome 

''P,:.r ex~mplo'', - d1z~a 
de - "uma das coisas mais 
erradas na sociedade moder· 
roa é <ermos toJos mutt.> 
c,,peci•l,z,Jos. A"im, por, 

h uma so-exempl,), eu tcn o fere 
l,d, b,se 110 que se rde 
à, artes liberai<, mas evo 
cor.fes,u que não po»uo a 

· Jé' bre como menor I· ,. so Ih dtl 
funciona um apare 0 

r2d10º. ., 
''M<u Deus! -:" excla·, 

mou a b,IJade, abrindo des· 
J O olhos. in--,ura ~mente \ fa ·1 

"\ln é .b. ,luum,nte C! • 
B·»IJ l i;e.,te virar º. bo~ao 
e O rJdio comcç> a tunc,o· 

1- , preguiça. . 
1 Continua ainda a preocupar o setor esportivo iguanuanol ,J d c h c~gt:1· m a hom tC'rCJlO us <krmadies f ntre O Ame- S >IJado - Sei di,~o. <. '1 U .. 

D•1porto1, cel. Nicolau Rodrigue s da S,lva. Es:ia ar,1ude (-. l . ·~1 Uo · · ~ firr. ~e qul! eu 
~ o .-etho desportuto acerba de t - ecoo:J muito be~ llzc um JOJo a ,n >lO o om h tunc d e mco no l hl I c1enc1t1co, a .. L 
~. Nio1 e5portivo1. Como de lato;::~ .;;~usfificatíva a roso concute, na "Pr~1olu d u Paru1l:,,l " 1 po<=sa i1npres<:ion3r meu sar- nir". 



1\ ação do manganês nci 
w ltura do tom at~iro 
l,,.cnos 1lcnico1, pr<;>CC· 

dcndo I vori1d~s cxpener,­
ciu sobre os dr,t~s J, •P·' · 
ca~ do mang,r,cs na cul­
rura dr tomatu, chegaram 
1 conçlusões que reputamo• 
• grande interesse para º' 
a..radores. , 

Ficou. as\Ím, c'ln•uullo ... , 
1o - O man~anê,, •!trr> 

de ,-tu 2çio cur.ariv.2, rcr ... ")r 
ç• • pele externa d., ton1J 
te, tornindo mais facíl ,u 
rxpo, uçã<'. _ 

i º - O emprego r,c10 
nal do manganê, hz aumrn 
cu con,ideravelmente as co 
lheius. 

3o - Reduzem se as do 
ença, Jos fruto<, de 18 a ic 
por cento cm rel:ção_ á, 
culturas cm que n•o t1v<1 
sido empregado o m,nganê,. 

4" - () e m p r e g o d!' 
manganê• iníluc enorme 
mente para o forra lecimcn 
to radicular do tomauiro. 

f - Os fr utos das plan­
as a que foi ministrado o 
manganês são melhores na 
qualidade e na apre<enução. 

6• - As plantas, com o 
emprego do manganês se 

Os preceitos do dia 
O organismo dis/üt dt r,. _ s.,. nolurais f>a•a ú,fmdtr 

• da J:"f>t- V l,ulammtn ltm 
,_. fim, apn,as, aux1liar a 
.spla d~ tais rrcurst,"i, lroa,rdv 
.,,. cunlu as con,hçôts de cud"' 
.,.,..,._ E .. f>crqu, 1111.> s, J"S· 
'litKa n a,cn lU ,,.,d,c,mullfo..,, 
.,. 111!1,c"çüo txprtssa úo m.J 
,i&o. 

rno,tr2m muito mais vÍb<"rO 

us e resi~rente~. . . 
P.trJi nóst bra,:le1rot. qu 

ronuimos tHc miner~I rm 
i;ranJc c•cah, torna ,e_ fa . 
cíl e barata ,ua •Gu1S1çao. 

twJ kfiffltJ 
I !, !.!~A D(M'H(:I', o,u.vfSSIMA 
MUITO nNIOO~A, PAl'l'A A l' A • 
MILIA ~ ,-ARA li RAÇ-'. COMO 
UM BOM AUXILIAN NO T~ATA• 
MENTO otsSE OAANOE FLAOELO 

uaE O 

mrn:1111:1,t~!Uli!J 
#. sill"IL l8 •• A~ACSCNTA SOO 
INÔM~l l'OftMAS, TAIS COMO 

,.a, .. ATHIIO -·-af"tNHA9 

,1STUU<5 

Cr\.CEflld 

acz.cMAJt 
1'11NIOAI 

DARTltOe .. -.. 
"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

CONHECIDO HÁ '5 ANOS 
VENOE-Sa ISN TÕOA PA~TE 

Um folheto sobre 
a raça t:h aro­

le•a 

Ração para porcas 
em gestação e 

latação 
O professor JN1qt1im 

F. Brngo, da fü,col:1 Su­
perior de Agricul'ura e 
Vett>rio::iria - Viçosa -
aC()O~elha a seguinte ra­
ção balnoceada p a r a 
porcas nos pe rlodos de 
gestação e Jateçãq: 

Fubá, 62 kg.; Farelo 
de trigo. l;;i kg.; Farelo 
de arroz, 15 kg.; Tunca­
rte, 8 kg.; Verdes à voo 
tade . 

Es&a ração deve ser 
ministrada na proporção 
de 1 kg. para rio kg. de 
peso vivo, ou em quan 
tidade tal que a porca 
não deixe resto. Para 
os leitões, após a des­
mama, o referido pro 
fessor ,·~comenda dar à 

15 a t<, 
17 a IS 

Importante! 
O nosso brim caqui tem cõr firme 

e nê.o encolhe. 
·1·ernos surnpre prontos em 

cst0<,:l-c uniformes de 5 a 18 anos 

A BOA tor.servação do es- O VIKHO de lamareira é a 

O gripado, qumtdo tosse ou 
•)Pirru, prt,jdo J)trdig 1fo1j, 11u 

ptlc1tl1Js tü suln·o t ,nucus, 
Olk q11t contém o :;:trmt du 
"""'· Q,wnd,, tossi, ou r5pi, 
rar. """ln o C<,n/J:,:tu al'Js qu,, 
o urram. levunt/o ""' lntço tu, 
rrutu. E' as~ún que mais et1-
_,,,,.,nlt a gripe 11 t,~J.nsmift 
• do,ntt aos qu, ~,1,u ilt pr, 
NM. {JuanJ1J t._u,, t,,U tspr, .. 
r• r , u ,:-,,pado dn•t ln:ar " 
l•ço d. i:JfJCu, para poupar úu 
COJ1t'1g1u os crrcun~tunlt'5. 

O Serviço de Iaforma­
ção Agr1cc,la reeditou 
mais um utilíssimo tra­
b lh1, qual ~eja "A Raça 
('harolesa", do professor 
Guill·erme Hermsdorl1', 
catedrálico da E s e o Ia 
:-acional de Veteri nária. 
E' uma separata do tra­
tado de "Zootecnia", li 
vro recebido magniCica 
mente veios técnicos 1, 

criadores brasileiros. O 
folh~to sôbre "A Raça 
<'harolesa'' é distribuído 
(:ra1uitamf:nte às pessoas 
i"teressadas na criação 
rlêsse gado bovino. SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA,32-RIO 

terco não exige inslalações 
:nuito d1spi.:ndiosa~. ,\ ester. 
GUcira, seja em poço, seja ele­
vada, deve ter um chão de con. 
c1eto para Impedir a perda do 
liquido e a cobertura pode ser 
um telhado barato ou mesmo 
uma cobertura de capim ou 
lrrra. O essencial é que seja 
bem acamado. 

seiva dessa palmeira. 0a 
arabes denominan:-no "lagml' 
Ha qu~m consiga e.xlrair de 
uma tamareira quatro Jitro~ de 
"lagml'' por dia, durante um 
mes. A extração da seiva pre­
judica grandemente a tama­
reira . 

O r,sto11sut'f'I p,/,, :..rrip? , 
Mnl •Vtr,n /ilirtJfl/» Í!S'!t-t •l'l • 
FMS•, 111uu11do l brt ,, orgu1iJ 1; 

"'°• rn/1uqutet•u c,m:)1úrru1Jtl· 
Mt1Jtt, u P<mtu tlt torna l u 
1>rls11 facll dos gumts, qut 
fkttrmmu,n as: ch"ma -Jus cvm­
,,te:içú s "" ;;rtpt. 

Os ~it,tcma; dr, f[flf>t ~Ü"1 
.,.,,.,,<J.Sos t t•a,ia,J," mas nu~ 
da ton de ca,ucltr,.,z,co. < u,1 .. 
IMdo, lia ul;;,ms qw~ nurrcu 
(11/lam: tspJrr11, m.~/ t star uu 
ar~brcm ncJ gurganta, -1,1::ar· 
r . ~ r,z tntupz tu t u •u, ,,,. 
~ • •tur 110 c,,r p,, t qut· 
lr.ullumo,tu, lusW' t e~tutJ,, 
s;.b /, bn/. 

A 1('1/Jt lra;;;,mlt· se fac,/ . 
"""'t ptla cuntagw d1rt10 t , 
1110,me u rtctpl1t•1dade lnunu­
"" em rtlura . .., ,: u.s,1 dw11,u 
B.JJlc.,n a/~1ms 1nstc2nte:-. uus 
prol.on,datJn de . ""' gr,purfo, 
""'" que o mún·1c/140 cun trt.. ,,, 
li"º'"'""· 

As ,,,ao.s IA.Iram tr, qut 11ft. 
"""'' tm ccmtacl o cum mimr­
rusat 1mp14r,: ,1 ,.. gi,mes. L t-
t ""ªs uu» olhos. nu,,z e bm:.u 
11 tkm lranspa; la, 1111crobw$ 
&lt lnf«cD.ts. l't~a pr'1Jfnc(io du 
~,,,,,, (urrp,e luvu, a~ mau, 
.. '!das t =ts :,, , 1/1:i , nllar 
11 ap1r lo d e mOo'' 

0 ,,,pocJ,J ~,ui,tut 1,,,.,, , ,. 
.,,,.., /vil/e ili, u1fecçàu. J'u r 
u o• tii·u- devun k T 1-r,11bida1 
ll'J ata ü dorn lei , e rnulr • 
Untn dt g,1~ l.>u mr m , ,,,, ·l 
d • ' llt- •Jl l f./U I d I I 
e nt:11 e 1 , , vil 1 
_. ' ti I z 1 

"
1 

' 
1 

' 1,.-u • .i,u,.hJ , 

uulta, p,nou - ::, N /;. ::, \ 

B ANCO DO S. A. 
Praça. 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUASSVJ~ Esta.do do Rio 
End. Tel. : usatélile''-Telefs.: 4 (Contadoria}, 25 (Gerência} - Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM <!t!)NTRS Pt!)PULARBS 

DE JUROS 

Com livro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limite até Cr$ 10 000,00 

Com livro de cheques gratis e s i, ru 8êlo~ 
e caderoetu - liw·i:e até C1$ 50.000,00 

EM (!t')NTAS <!<"MBRelAIS 

Com cheques gratis e ,sem limite de 
quantia. 

LETRAS 

4% 

3 º,i 

2 ¼ 

H I p 

DE DEPÓSITOS: 

EM <!().N TAS l\ t>Rl\Z0 FIXt!) 

De li m~ses 4¼ 
De 1:! mcses 5 o/. 

c ,m p,·gnmento mensal di> juros · 
(6. mes~s 3112 ¼ 
(12 meses 4 lt2 ¼ 

P.l\l eoNTI\S DE A\'ISfl r.>RÉVlt!) 

e :io ll Í ,\S 3 1t2 ¼ e l i ll Ili IS 4 ºo e !JO dias 41t2% 
o T E e Á R I A • As lt tras blpol tc~rlas emilidas pelo Banco do Brasil S. A., dos valores de Cr$ 100 00, Cr$ 200 00 Cr$ 500 oo cri 1 000 

00 
e-

5 000 00 por garantia: - os 1móve s hipotecado~; o fundo 1oclal , e o fundo de rcsuv,1 , ' ' ' 1 
' • , e 1 • · , , 

_ SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl.\10 DE 20 ANOS E LIQUID.\ VEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS • 
s~u, 1uros, de 5 ºI• ao ª"'º· p gtvc , ror meio de cupe s, ~ 6 cm 6 meses. cm JI de ;,ne ro e- J l d t ·u "lo d 

impoato,, t.a..xas, sflos. con1ubu1çõc1 ou outr s tr1buhçõ s k kra s, t:sladua1s cu ~11un1c1p.1 $, de acórdo con! u cJccr;ti~~~ nª"~· est~o istntos de qu:1isquer 
. PllEFE~EM A QUAi Ql ·a TITULOS DE D,VIDA QUlflOü lAfARI.\ e_.., l'RIVILEGI.\DA E P O DEI\• El~i/É de 27 de~anetro de 1938. 

- em fianças a , ,u: nda l'ublii..,; em l .1rç1s crimin 1ic; e outr.ac:; n 1 e nv,·r jo d,· h·:n~ dç mi:non: ó r · ' . R GAR-::>E • 
Juros C das pres1açõe::1 dos emprt:e,11111 JS 1.: n 1 1 .:i t! p •c1..i11.1s e uceJ1do~ ,ieh, Bam:o. $ , r J .. ' e: 111tc.:rJ11os; e no pagam~nto 

SÃO NEGOC ÃVEIS E,\\ Q\;o\LQUER PARTE DO rE 'lRI íÓ:llO NACIO 

F a z, n a • m e I h o r e s e o n d l ç õ e s , t o d a s a s 
COHANÇAS - TR ANSFERENCIAS DE FLNDOS. 

~AL E CO í ADAS l!M BOLSAS 

DESCONlOS de ltlras, H41.1rs e e 1cqu r csla ou qcJisquer oulras praças. 
EMPRESltMOS em contas co, renlea co 11 crnç1o dit: duplica tas • 
EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 
CRiDITO AGRlCOLA • lo go pr , , •ob ; g r nlll exc!Jslva da Ir~•, 
CR OlTO INDUSTRIAL pau .1 e I p·a d JI r s pr :-ias e re ormas ap rf. ç am nt ,. · 

1 

operações bancária• 

SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS DE INFORMAÇÔE; t"' ,Jo de maq11 inJ rio. 
CARTtlRA DI:. citc110 AGRICOLA E INDUSTl!IAL OUE SE Ac1./~ .LARECl.~ENIOS SÔBRE OU-\ISOUER 

F . 11 • ' A EM PLENu FUNCIONAMENTO 
' 1 a1 11 o u corr 11p .>n entes e m t odas a s princ pa i s p ra · 

--- ças do pais e do C&lrangelro 
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